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* !0cara melhor é o que já lem-
orou um confrade de im-
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í W demasiado rigoroso e
PolltlCtl Satlirnma nós queremos ser benevo-

j lentes.
A politica do snr. À"c-1 Havemos de pagar o mal

cioly é vesga e, na cupidez ; com o bem, e adhermdo o
devoraute, não poupa os süj^ Accioly á nossa victo-

que a nutriram ao seio. ria> poderá crear perus, no
Faz de Saturno ou de cas- Alegre.
cavei, destruindo os que lhe $ do coronel Honorio
sahem á imagem e seme- tym o que irá fazer a oli-
lhançá. *" garchia ?

Jj)m toda a extensão do Mande-o para a Exposição,
Kstado a víbora empèço- levando seu filho (d'élle)
nha a existência dos cea- deputado Ildefonso. Irá fa-
reuses. Na Capital, armada zer parellia como Jaburu,
até os dentes, mata, pro-
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cessa, persegue com impôs-
tos, arruma os ricos e des-
poja os pobres por meio
de executivos fiscaes.

No interior, os mesmos
males provocam periódicas
revoltas, mas sempre o sur.
Accioly collocase ao lado
de quem vence.

Assim no Grato! na Bar-

Ambos nasceram na Ar-
cadia e cantam com a mes
ma voz.
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|i| João Hl
Completa hoje o seu an-

niversario nátalicio o vens-
rando e respeitável cidadão

balha, em Pentecoste, e a- CUJ° llouie encima estas li"
gora em L,avras.

O fuzil saturnino alcán-
çou a cabeça do coronel
Honorio Lima, conhecido
por dispauteriòs e violen-
cias, contra, a população,
cansada de sofixer os rigo-
res de seu mando feroz.

Mas o chefe lavreuse
não faz:a mais do que se-
gúir as normas do chefe
alcandorado.

Se no municipio de La-
vras os cidadãos nao ti-
nhani direito e só deveres,
no Dstado é a mesma cou-
sa, porque ha muitos an-
nos o Ceará está fora da
lei e dentro do ventre dos
acciolys. A oppressao de
lá, é o arrocho de cá. A.
hydra de Lerna tem as
mesmas cabeças que a hy-
dra minú.

Derribar Belém, Néco
Ribeiro, Hermelino e Ho-
norio, é derríbar Accioly,
porque a lógica não pode

, ser outra-daaa a semelhau-
ça dos crimes que todos
praticam.

Se é justa a revolta da
população contra os Houo-
nos, não sabemos porque
seja injusta contra os ac-
ciolys.

Sssas deposições são
uma aprendizagem, e, no

nhas, e que representa uma
das mais bellas e fecundas
cerebfações do jornalismo
brazileiro contemporâneo.

O Cel. João Brigido dos
Santos pertenéte ao numero
dos homens para quem a
Itttet é um incentivo,'0 tra:
balho uma necessidade, o
bem geral uma aspiração
grandiosa. E}' um convicto ;
não sacrificou jamais idéas
nem princípios, revoltado
contra os iconoclasta?
que se não pejam de atirar
por terra, em chão de lama,
o bello Ideal da justiça c
do direito.

A causa dos opprimidos
cearenses tem tido nelle
mais que um partidário:
um defensor de todos os
momentos, correndo sem-
pre ao logar onde a peleja é
mais jrenhida.

A sua penna é clava cer-
tèira, hão erra o ponto al-
vejado, dirigida pela mão
firme e consciente. Nem a
própria edade tem conse.
guidoabater àrijezá de ani-
mo desse espirito superior e
sempre galhardo.

Ha muito que o men
saudoso leitor não me vê
nem a sombra nesta spar
tana columna do Jor.ial.

E pensará talvez, qne
eu tenha abandonado a are
ua, em que, de farpa em
riste.devoir traçando chro-
nologicameute as áetuali-
dades que mais nos actú-
am na mente. Não ha tal.

Dis me aqui de novo, si-
não em corpo, pelo menos
em alma, etu substancia em
essência. í}' muito lógico,
pois, que comece exphcan-
do, não só essa passageira
syncope, como o meu esta-
do syncopal e cataleptico,
que faz apresentar-me hoje
aqui, não como chronista
com os catalectos do criti
co, que consulta livros, re-
busca alfarrábios, revolve
arcuivós, tirando das velha
rias do passado argumentos
contra as velhacarias do
presente ; mas como uma
sombra phantasticae ethe-

caso de Lavras como nos j Rememorando, pois, a
doCrato, Barbalha ePen-|data anmversataria do' il-tecoste ,ha ensmamentos; lustre cidadão, aCtnaünen-
que nao devemos despre-', -o- 1 T •
sar. O difficil é accommo-j e no Klú <*e Janeiro, longe
dar accioly e a ninhada no jdos. 

amigos e da familia,
dia em que ¦ vencermos, enviamos-lhe os nossos af-
Pensem os cearenses nes- í fectuosos e eftusivos para-sas soluções e vejam que! bens, fazendo -os extensivos
os nossos adversários ensi- ao brilhante confrade Uni-

#.

nam-nos o caminho.
Da solução,no caso geral,

só ha um perigo: é Accioly
ficar comnosco depois da
victoria.

Que elle virá não ha du-
vida, mas onde o arruma-
remos ?

Lembrem os leitoi es um

liOiíO ÜDÜAOICA-
AJoniad.t ma^rosa parad;u-Uiios, eczeinas, em-
pingeus, queimaduras e

alvJtre,que, de nossa parte, i peiie.

tario, de que é o principal
redactor e onde muito tem
íulgldó a sua palavra em
prol do Ceará escravisado.

rea, surginda de um negro
cataleto,erguido em meio de
vasta e solitária nave.

Sim ! porque esta chro.-»
nica, pensem lá o que qui-
zerem, não é propriamente
uma chronica—é um re-
dexo, uma emanação lumi-
nosa de além túmulo, uma
coisa assim parecida tanto
com essa luz negra, ou lu-
minesceucia invisível de
que nos fala Le Bon, como
com as irradiações irreíra-
etayéis do urânio, do radio
e outros corpos radio-acti-
vos, ou ainda com esses en-
diabrados raios cathodicos
e raios,X, que atravessam
os corpos opacos e são o in-
dicio da dissociação da ma -
teria. Pois, nem eu sinto e
palpo mais a integridade
physica de meu corpo, em-
bora me conheça na integri-
dade absoluta de meu liíu
moral.

JÇ' que a matéria bruta
de meu corpo se dissolveu,
se desmaterialisou, ascen»
deu ás alturas, valatil e
transubstanciada. Como ?
porque ? Simplesmente por-
que morri. Sim, morri! í}
tu nem soubeste disto, leitor
amigo ? não derramaste uma
lagrima fingida, nem es-
creveste um necrológio elo-
gioso e chapa ?

ÍQ' porque não leste os
telegrammas que d'aqui
tem enviado para o Jornal,
de Belém, o illustre Dr.
Carrapetão da Câmara IDs«
cura!..

Não conheces o Dr. Car-
rapètão ? Ora,é pena ! Pois
toda a gente o conhece :—
é um typote, baixote, more-
note, molequote e pouco
barbote^ que é correspou-
dente daquella folha pa-
raense e soto-redactor da
Gazúa d'aqui.

E)lle tem uma excelsa
virtude civica e religiosa :
é amigo dos mortos que

deixam de viver pela pan-
sa, como elle vive. Já no-
ticióu para o mesmo jor-
nal a morte do Commen-
dador Costa, da Tenente
Severino Maia e por ultimo
a trynha.

If-zia o telegramma que
eu morri de um ataque de
epítepsia mas o Dr. Sabetu>.
*lo,quero dizer o Reimundão,
affirmou que morri desfeito
em turberculos, pois não
me fizera ainda morrer de
•no* te matada por seus ma-
tadores. Seja como fôr, o
íactó incontestável é que
morri ! Morri e morto fico ,
que a vida, como e.-itá, cheia
de mentiras e dólos. não é
lá muito para desejar se,
nem vale a pena ser vivida.

Mas não te assustes, lei
tor. Morrer não é acabar :
é transformar-se—de car-
bono em luz, de matéria
em energia.

Si morrer com o remorso
•lo crime, como suecumbi-
rão todos os acciolys, é des-
cer ás chainiuas do inferno,
ás caldsiras rubras de Pero
Botelho,—morrer na paz
da consciência é tornar se
imponderável, é subir radi-
ante ao ÍJther Luminoso,
é quasi confundir se com
Deus|omnipotecte e omni»
sciente. Oh! diz o Do-
gma que Deus vê tudo e
tudo sabe, mais do que o
Dr. Sabe-Tudo !

E) agora, depois que
morri, daqui das alturas

senda mais larga e não
pode mais tolerar as oly-
garchias, os odiosos gover-
nos de familias. O Bloco, e
com elle o Governo, tem o
seu programma traçado de
uma politica de regeneração

Está escangalhado!
A's vezes vae animal o

e consolal-o com seus pia»
nos e palhaçadas o truão
Reimundo. E com o mes-
mo fim o Fâmulo Preto, de
vez em quando, manda umas

rente colümna, onde me
encarapitei, tenho visto tan-
tas coisas, meu Deus, que
me fizeste á tua semelhau-
ça, que nem sei mesmo
como as conte. 1} vejo-as
através das maiores distan-
cias, dos corpos mais opa-
cos e das mais grossas pa-
redes, com uma claresa ex
traordinaria.

Vi, por exemplo o Rei-
mundãozinho atrapalhado
no quartel com os seus pro
prios soldados, quando de-
pois dos seus planos de ar-
ranjar meios de retirar d'a-
qui o 9? batalhão, o trum
pito ia lhe saindo ás aves-
sas. E/ tive pena do valen
taco Reimundo, quasi de
joelhos, suplicando miseri-
cordia aos pés de seusyz/z-
nhos do coração.

Vi, no Rio de janeiro, o
velho Satrapa Minú—que
segundo a Gazúa ali foi
tão bem recebido e adula-
do, que ficou sendo o limão-
zinho de chtiro dos politi-
cos—ir, muito ás oceultas,
entre abafantes reposteiros,
rojar-se aos pés do General
Pinheiro Machado, implo-
rando-lhe tambem piedade
e misericórdia, para não
tirar-lhe o Ceará das g.ir
ras. D vi o fino general
gaúcho, meio irônico e ri-
sonho, mas extremamente
affavel e polido, lisongean-
do a vaidade do soba, di-
zer-lhe : «A Republica pre
cisa enveradar por outra

dos costumes republicanos, potócasuelo telegrapho, |..or
e não trepidará um só mo. çójita do Estado, que todos
mento em saltar por cima elles estão roubando mesmo
dos cadáveres dos «falsos delontre. Mas, nada con-
levitas» que lhe queiram seguem. O Zé anda mesmo
embaraçar o passo; e, meu arreliado e besta de raiva.
amigo, só pode esperar a Nem sae mais á rua para
intelligente collaboração, exhibir-se com seus sida-
franca e patriótica de um dos, que agora anlam aos
estadista egreçio e cnúneu- migotes, rua acima rua
te como V. Ji}xc.» abaixo, num policia n.-nto

O Babaquara, livido e sul generis, com medo do
tremulo, agradeceu a lison- 9., que os fez parar nas tro<.
ja, resmungando umas tan- pelías, de quando o Zésu-
tas sandices e depois d'ali biu ao throno do pai.
saiu furioso, roendo as! Agora a coisa mudou , e
tinhas e remordendo-se in- anda tudo cabisbdxo.
timamente. I Tenho sincero dó dos

Nesta noite não poude infelizes ricos. Quando eu
dormir. era vivo, só tinha pena dos

Depois vi, no palácio pobres esgVovihhádos e
l'aqui, o Zé Queixo de maltrapilhos, em cujas faces
Graviola, ref este lado nos eu lia os sigiiaes dá miséria
livans, monologando, ges physica. Hoje tenho mais
ticulando, rangendo os compaixão dos ricos«po..
dentes. Depois ergueu-se, bre.s.
agitou um tympano. Veiu Como si fosse em livro
um lacaio qualquer: aberto, eu, a.travessànd > as

—Mandem chamar o Ar- carnes, as membranas, cai ti'
rudão, disse. lagens e ossos, leio-lhes, não

Poucas horas depois en- só nas faces lividas e des-
trava o advogado redactor: briadas, mas até no intimo

—Lê isto, disse, atiran de suas.consciências apodre-
do-lhe o Jornal do Ceará, cic!as> perserutandò toda a-
quero este biltre processa- hediondez de suas chagas
do já e já. moraes,

Agora á noite ? é im- \ M um lodaçal tremendo,
um Asphaltite de pús ! *

O' Christo ! como são
infelizes os pobres de espi*>,
to! e como são pobres os

nephelibatas desta transpa- possível ; só amanhã.
—Pois que seja amanhã.
—Mas... ívxcellencia...
— E)' o que lhe digo !

nem mais uma palavra !
(treumlo) sou Pre... pre..
sidente ! Irra! \

No dia seguinte era in-
timado o Dr. W. Cavalcan-
te para exhibir um autogra •
pho em juizo, afim de ser
processado por crime de
injuria e não sei que mais. |

O leitor tambem viu
como na 1? audiência isto jfoi feito, confirmando o;
Dr. Waldemiro tudo que
escrevera, e como na %. re-
duziu á expressão mais sim-
pies, arrazou. aniquilou,
pulverisou, provando que
era mesma um deshonesto
—que em bom pnrtuguez
é o mesmo que ladrão—o
vaidoso, o pascacio, o inef-
favel^é que se escarra pa-
cha na cadeira de presiden-
te do Ceará. Por outro lado
o nosso velho confrade
Theophilo Bezerra enten.
de dar-lhe paucadas de
cego no mesmo dia e no
mesmo sentido das esperte-
zas safadas do Zé. Foi um
descalabro !

Através das paredes do
casarão do palácio do Vice
eu tenho lhe visto a cara e
o queixo, cada vez mais
torto.,

E' o que se pode dizer
uma cara de poucos ami-
gos; e o queixo só parece
que acabou de milar 200
mil philisteus.

ricos, ladrões com fumaçjs
de honestos ! Coitados l

Jacy Ubirajara.
—+-<J«0'^>-«—

§ ôlEo da f ua
«A commisaão nomeada...

para promover a aoquisiçito
de productos cearenses á Ex»
posição... de 1908, tem a satis-
fução de dirigir-se a V. S'í, so»
licitando seu valioso ooncur-
so... para o bom êxito daquel-
le certíimen nacional.

A Commissão Central da
exposição... confiada nos es-
forçõs que V. S. flespensará...
rógá-lhe communique o que
for oceorrendo neste sentido».
(D'uma carta-circulàr)

O carteiro deixou-me, ha
poucos dias, uma carta envolta
era capa azul, da parte da com-
missão nomeada pelo dr. pre-sidente do Estado para re-
presentação do Ceará na fu-
tura Exposição de 190S.

—Que deferencia!—-pensei.
Quando imaginaram elles que
eu era industrial?—e rasguei o
envolucro azul setineo. Li to-
da a carta circular, e, confe3-
so, achei-a um tanto gxpóspciohul. Dispúz me tambam a
ler os nomes dos commissfnos",
As^e^tei melhor o pinr.e-nez e
li />/•'« riba: Dr. Thomaz Pom-
peu de Souza Brazil 1 Este no-
me, n^si-n eiinogTccoli'1o a al-
vura do papel, fez me cheirar
que, nâj coelhos, mas cobras
e lagartas sahiriam d'aquel
Ia matta: E continuei: Dr. Ben-
jamim Pompeu Pinto Àcciolyl

Tive um gesto de pasmbr
natural e sincero: a circular
caiu-me das mãosl Quem era
aquelle $t\ Benjamim? donde;
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sahtra aquelle homem de ama cartas sem conta para todos os

crruca de légua \ meia,, prece ; pontos do Estado.
dendo a da honorificaçu. dou-! Tornei, então, a ler a cir

tal? O rido acrNy estava,' calar. E com* nâo tenho nem I

porem, ali: era o* do proble, bananas, nem cacau, nem bj.

m- ,r-, a r,sp-su positiva á talas, nem caoim nem cebo.

i,,'len-o'.nc~o expontânea, riem outra còwà de se exp >r.

aJÍ ÍMW> doutor em e visto a Commissão solicitar

ane .rVn-i ¦' quò 15-rola Sm o meu valioso concurso, con

ÍM\à levara a benevnlcricia fiada nos meus esforços, e ro

n';Jn,V../,i,;sy aponto de. cm gar me que lhe coinmunique

cder um dipiom, aquelle/.-H- o qu^ for «ccof^^a^a
t -w'.''cioiiil exposição das causas que me
'^f 

eú renetiii o nome c ti.tu- levaram a expor o doutor Bea:

Io, para ver se estavam har- jamim no olho DA. rua..

monicos. jade
-A principio fiz a éxpeneu- " ~ '

cia com muita pressa: ^ | \j |^£
—Dóütôrbenjamim! doutor-1 ~J^ _«?

benjamim 1 dóütôrbenjamim-
pompeu! dòütôrbenjamimppm-

H>te. Miiunti i BamM

|^* ao.!0£ .
Rnir»» ro-üis o jaaiiiihà passa uma

nhã o aiiiiiversaiio iiatàliciü á>> nos-
sa gejitil patrícia senhorita Elisa
Perdigão Nogueira.

Por osse molivo, o JORNAL en-
vin sinceras felicitações & gentil un-

iiivúrsariante, assim como aos seus
dignos próg^nHóres.

Completa annos lambem amiiuliã
o talentoso Bacharelando em Iettras,
Hélio dd Castro Abreu.

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Pharmacia CQotta
de

1J2 ás 2 da tarde

TV- 4-Praça
José Aaeiicar

—•~4«o«(<>-+—•
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0 "Jornal" em juizo

2? PROCESSO

Hoje foi entregue á Secre-
taria da Fazenda a se-
guinte petição : •

«Waldemiro Cavalcanti,

peup-ntõaçctpjy
Mari ai assim nãbia que pres-

tasse; Ensaiei syllabar, methp-
dTcatnente, as palavras:

—Dou. ..tôr. ..ben, ..ja..
mim!. . .dou. ...tôr. . .ben
ja mira. . .pom. . . .peul. . .
dou tôr ben ja
mim pom. ...peu. . pin. • •
to....a....cci..'..ó....ly!!!...

Peior! e achei, positivutnen-
le, que o tal Benjamim não
podia ser doutor! Sim, não po-
dia. Ora, eu conhecia muitos
doutores: doutores em medi-
bina, em direito, em enge-
nharta. Mas todos tmham no
mes que davam bem como ti-
tulo. E:, assim, ia-os prouun-
ciado e me soavam no ouvido:
Dr. Jusé de Moura Brazill Dr.
Clovis Bevilacqua! Dr. Joa-
quim Murttuho! Dr. Antônio
Olyntho dos Santos Pires!—e
todos me vinham bem, eu ps' a sua (Jcfe.?a em pro-
pronunciava com suavidade, q criffle ]he move
sentia.ll.es mesmo doçura har- 

^ ^^ ^. ^^

WÊulor ««^tíiiiáivporétn. Pinto Accioly, precisa que
«ão ia nemapáo. Porque, tal- V. S;.1 mande dar por certi-
vez,eu não conhecesse nenhum dão se, na lista dos COtt-
Benjamim doutor? Qual! ..o tribuintes do Estado, figura
que'eu não conhecia era um ' dQ referidü j0&é

ür- sr * r;^!™ pomPe« «.* &**, zoue ali via. subscrevendo u-na annos de lbSo e loJO ate

circular da Exposição, ufo era 12 de Julho, bem assim dis-
nome de doutor. criminadatnente de Agosto

Tambem verdade é que o a Dtí*einbro de 1896 e nos
nome sem o titulo já o tinha de lg97 1898( 1899

;^°Jl "M" " WÜO. 1901, 1902, 1903,

i.% De"repenLe, lembrei-me! 1904, 1905, 1906, refira-
Sim, ha p^uco tempo, dc volta se, ao imposto quer de in-
do Rio, fora meu companheiro ^trias e profissões, quer
de viagem um rapagão espa- ; correspondendo ao
daúdo, de faces amarellas, P^£ldr CÜITW,UU . .
olhos escaveirados e grandes lançamento do município
de auemico. e um bip-.o.de mur desta Capital; tudo de nio
cho a cair-lhe pelos cantos da ^0 a fazer fé eni Jtiizo.
bocea. Devia ser o mesmo; na
lista dos passageiros estava p# deferimento,
seu nome—Benjamim Pompeu _,-'¦-, „ .. . 1oni-
Pinto Accioly, só, sem o dou Fortaleza, 3 Desembro 

^190/ 
.

tor. Por signal que vinha tam-;
bem a bordo do mesmo paj
quete um bello rapaz carioca,
meio anarchista e meio poeta,'
que não perdia oceasião—no
botequim ou uo salão de mu- ante-hontem, um
stea, as reei;çoeS ou no con- eu
véz—para dizer mal do velho <°>r ,r° ,. , ,, coraofio dc pae extremoso.
satrapa cearense, atirando-lhe .CUJ * l „n,;,n4nrn mha... Aurora uma sua encantadora nina,
em voz alta ,ep:tetps varia-

O almirante ministro da marinha,
em aviso dirigido ao seu collegi das
relações exteriores, communicoulhe
ter tomado conhecimento da nota
que lhe dirigira a leg ição da Bélgica
e que nada tem a uppor á convoca-
çuo para os primeiros mezes do anna
vindouro da Conferência lnternucio-
nal de Direito Marítimo, a reunir-se
em Bruxellas. •

>*«£>gc^r>

Aos directores do Thesouro. Fede-
ral dirigiu o rir. David Campissta,
ministro da fazenda, a seguinte cir-
cular.

< Sendo as informações e parece-
res lançados nos processos que tran-
sitam pelo Thesouro Federa desti-
nados exclusivamente a facilitaryò jul- ^
gamento dos papeis que devem spr j jU3ljç;i#
submettidos ao despacho deste mi-
nislerio, áutoriso-vos a providenciar
iifim de que ás pessôa-i interessadas
nos processos que correm por esta
directoria não se dê conhecimento de ' 

montaria da
taes informações e pareceres.»

Heidelberg, mas a ultima
excedia inuito ás fantasias

Segundo o «Correio da Manhã» o dr. bizarras que são permitti-
Tuvaresde Lyra.foMndoBe acompanhar millionario. ain-
de seu secretario, sr. Adolpho iVIotta.cs- ud-» a um . mn

t.ve na Escola de Bell.as Artes, onde (Ja qUe Seja americano.
exim.no.i os projéciòí Hjírtóíntndòf. j gteffení. prOpÓZèra a dois
para o ionnum3nto;a erigir-so no Riü olcuulB PiU|s^ .
em homenagem ao almirante Barroso. , niOÇOS de estribana a CO-

iSi;::». a',ízl: v^?m^i *g;
da marinha, que, naqaolie estabule-
cimento, aguardava a chegada do dr.
Lyra.

Foram examinados minuciosamen-
te os sete piujectos apresentados,
sendo afinal escolhido u do joven
esculptor Corrêa Linvi.

Apezar de ser esse p. que mais se
approximava uas condições do con-
curso, solíreu, algumas mudi-
ficações, notadamente nas alegorias,
que se devem tornar mais simples.

Escolhido o projecto, foi elle, por
ordem do ministro do interior, ex^os-
posto em uma das salas da escola,
liem como os demais, para que o
publico possa examinal-os,

— O projecto apresentado pelo es-
culptor Corrêa Lima estava assignadó
com o pseuílonyrno João Marcos.

Representa uma nio, tendo á proa
e á popa as figuras da Gloria e da
Fama, levantaralo-se no cimo a ligara
do lendário almirante.

Um lindo baixo relevo, no pedes-
tal, representa a nossa grande victo-
ria naval.

Como dissemos acima, as allegorias
serãi) suppriniidas para dar maior
realce á figiua de Barroso.

Fazem parte do jury us drs. Graça
Couto, Araújo Viauna, professor Ro-
dolpho Beniardelli, almirante Jaceguay
e mais os ministros da marinha e

mundicies que diariamente
costumavam apanhar com
as suas pás.

Por esta refeição sub-
stanci,al, mas pouco de ap-
petecer, oííerera aos dois
homens respectivamente 62
e 37 francos.

Esta idéa originalissima,
que já começava a entrar
em execução, não foi bem
vista pela policia ,e Steifens
foi immediatamente preso.

.10*1
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Selliiis
Nova remoça do Sellins para
mtaria da homem, Senhora e

creança, recebeu João Nery.
Rua Major Facundo 110.

O ministro da marinha coramuni-
cou ao capitãu-tenente Armando Os-'
car Burlaiuaqui que expediu aviso ao
ministério das relações exteriores par-
ticipnnio a stu nomeação para re-
preseiitaute do Brasil na Conferem-
cia Internacional de Direito Marítimo,
a realnar-se em lí)0S, na B dgica.

^decin3 anima!
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gr.ituitarneute, em
sua resideocio uo Bouievard do
Yiduoude do Cauhype n°. 4, to-
dos os dia? do uma an quftru

Âguerra 
e caricatura.

Commentarijsde «Çaràn d'Ache«.
— «Sim, meus senhores I A guerra
é um mal necessário !..

0 povo que não faz a guerra, abas-
tardaria-se, estiola, fica reduzido ao
liada ' E" nor vio'en tas sarguies que
o sangue do povo se renova, se vi-
viíiea !...

Sim, meus senhores ! A guerra 6
necessfria... A guerra é uma coisa
grande, bella, santa.

E as victimas'/ eis.de perguntar-
me. Mas o que importa o desappa-
recimento de alguns milhões de va-

• CIRURGIÃO DENTISTA.

Consultório

í^ua Hormoza, 114

(SOBRADO)

«hm i nwwiinnr'
4tMh

w

fPrímçisco Martins «le
Castro

As íàiniii^s Sam:c > e
Castro, profundamente a-

çradecidas de coração ?.
todas pessoas que presta-
ram seos dedicados cuida-
dos por oceasiã > d"t mo-
lestia de seo estimado c x-
tineto Francisco Martins de
Castro, aos amigos, paren-
tes, as d. d. official!dades
do 9? Batalhão de Infan-
taiia, do Club Militar da
Guarda nacional e offici-
aes do Batalhão de Segu-
ranç', que s-: digninaram
acompanhar os restos mor-
taes áté a ultima mor-iida.

Convidam para assisti-
rem as missas que em snf-
frao-ic do mesmo, serão
celebradas quinta-feira, 5
do corrente, na matriz do
Patrocínio.

Onde encontrarei os afamados gas individualidades, si o gesto e o
Cigarros I lieniwtas'?

l£m qualquer Mercearia ou café; o
depos:to, é na Mercearia Hildebran-
do, a Praga José d'Alencar 12 A.

fim são tílo elevados e tão nobres I
Um velho Capitão— D 7. me ci

JPinlio Americano
Taboado de 22 palmos de

primeira escolha, recebeu João
Nery.

Rua Major Fncnndo 110.

Jiovimeiito do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Flaneta  5
Nac. Brasil 6

DO SUL
Nac. S. Salvador ... 4
Nac. Jaeuhype 4
Nac. Continente .... 6

Correio
rapa/., este senhor que está falando

ão é Fula-
Fulano, o

As malas que o vapor «S
e aconselhando a guerra não é Fula- Salvador* tem de conduriripardo ? Deves conhecer
poer.a !

O CiuáAuo -Não senhor, meu. ca
pitão. Este cavalheiro é um ortho-

Waldemiro Cavalcanti »

Lamentável!
O nosso bom amigo José Ignacio

dos; e o Benjamim, no
recolnimeutü de méürpsò;, ou-

de 16 i.nnos ap<-nas, teve por
um incidente casual, incendiadas as

Miliionarios 
do passado e mil-

lionários do presente.
John Rock'?feller é mais rico do

que Crésus ?
Um sábio, o professor J. N. Scott

aiaba de provar o contrario, basean- pedista. Vende pernas de piío
do-se em descri, ções que Hêrodoto - -
fez dos presentes que o rei da Lydia
enviou para o t» inplo de Delphas.

Segundo o «pae da historia.» esses
presentes compi hendiam 113 barras
de 'prata e ouro, fundidas em f rma
de pyramide e nuis quatro placas
de ouro puro, pesando oitocenlas
libras. Scott avalia este primeiro pre- jsente em quatro milhões de dollars. I

(Jrédus ulíerecéu ao mesmo tempo a j
Delphas doiá vas' s sagrados, pesando
cada qual 8J0 libras. |

As duas oltertas eram acompanha-
das de 3G0 outros pequenos vasos,
de ouro tambem, de um collar e do
cinto da mulher do poderoso moriar-
cha.

Na mesma oceasião, Crésus fez
distribuir a cada cidadão 

g^gas do i„0lvidkvcllmperantc Bem-
uma somma em dinluiro, correspon- t
dente, na moeda americana, a doze leitor do tírasil.

D. Pedro 11
Sua memória não dpsap

parecerá e stu nome subsis-
tini entre nós.

(Eccl. XXXIX, 13.)

A's 7 horas da manhã do
dia 5 do corrente, 1G anniver-
sario co falleeirneuto de S. M.
o Sr. D. Pedro II, serão
celabradas missas, na Igreja do
Rosário, pelo repouso eterno

protr-sto de defeza á ultrajada
honra paterna.

a indilosa moça horrivelmente qr.ei-
mada, vindo a faílecer horas depois.

O facto, que nos deixou tanta

dollars.
TeCüiüimeiiu» u~ ujcuiujo, uu- „10„h,-h «iliir 0 valor total de t dar. esnas dadi-
via tudo. calâdinho, sem um ^uas vestes, do ue re u.tou sal., ^ ..^^ s ^^-¦•¦¦¦'¦'¦»¦•¦» " ,"™'l"""ll""l!í|- menos de dez milhões.

Aos sacerdotes de Didyma fez tam-
bem Orèsus um doação no mesmo
valor da de Delphas.

Ahi estíio. poiunto vinte milhões.
Como o valor do ouro e da prata era
no tempo de Ciésns, dez vezes infe-
rioraode hoje, segue-se que os vinte
milhões refeiidos, acrescenta Scott,
representariam a1 guris duzentos mi-
lbõ^w dó dollars, quando a fortuna

Oremos por elle.
Fortaleza 2 de

de 1907.
Dezembro

Pe- José Baibr-sa de Jesus.
' U íaCLO, quu nua iriAuu mm»

Sim, recordei tudo, num conslornaçao, deu-se om Colominjuba,
momento. Lembrei ter ouvido,
a bordo, ser aquelle moço de
olhos de doente um filho do

município' de Maranguape.
Aurora era sobrinha do illustre

escriptir e bistoriadqr patrício, João
dominador do Ceará, que rs- canivt.ano cie Ab.eu.

Casamento Civil

oa portos do Norte fechar-se-ão
amanhã 4.

Receber^se-ão impressos até
ás 8 1(2 horiis da manhã de 4;

Objectos para registrar até ás
3 horas da tarde de 3;

Cartas para o iuterior até ás
8 li^ horas da manhã de 4;

Idem idem com porte, duplo
até ás 9 horas da manhã de 4; •

Cartas para o exterior até ás
8 1[2 horas da manhã de 4.

Emissão de vales encerrada
hoje.

As mahs que o vapor «Par-
nahyba»tom de conduzir para os
porto de Camocim fechar-es--ão
amanhã 4.

Receber-s3 -ão impressos até
ás 1 lj"2 hora da tarde de 4;

Objrctos para registrar até ás
12 fj2 horas da tarde de 4;

Idem idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarde de 4;

OURO para bordar recebeu das
qualidades: BRILHANTE FOS-
CO e CRESPO na

CASA SOB RAÍT.

Caza
Àluga-se a parte d;um arma-

zem a rua das Trincheiras, com
grande espaço propio para offi-
oina de marceneiro, a tratar
com João Neiy.

Rua Major Facundo 110;

Ao Commercio
Declaro que tendo desap.

parecido a firma Amaral $
Mattos, por se ter retirado
embolsado e quites o sócio
Raymundo Mattos, continu-
am sem alteração todos os
negócios da extineta firma,
sob minha firma e com a
minha responsabilidade.

Arão C. Amaral

)\sftpacida
DE

Horacio Nunes
E' o melhor e mais conhecido

medicamento, contra as moles-
tias seguintes:
ASTHMA EM GERAL

TOSSES NERVOSAS
COQUELUCHE

Centenas de
pessoas curadas!!

Um verdadeiro ilap!!
Vende-se nas boas pharmacias

d-èste Estado e do Estado do
Pará.

Deposito geral:
PHARMACIA FONSECA.

Ceará.
14-60

-y

iudára cnírenharia ua Escola
Livre de Ouro Preto onde fi
zera apenas o curso ariuexp

Ao? dignos pães da desventurada
joven, b!>.rn como ao seu avô, nosso
v.-nt;tailíl<> e respeitável amigo Major

Foram affixados os proclamas para
o casamento de Manoel Balbino do.

de Rockefellcr nãj excede de cinco- Costa e D. Lourença Soares de Bar-

aCKB ¦.rvúEKsuiBxn ZTJX^-lttl¥JX3*3tt"&S;'1G5Jii& y

não chegando mesmo a se fa jeronyDii> lionorio de Abreu, a nossa
zer agrimensór porque não eXpréssão do mais sentido pezar.
lh'o perraittiram certas compli [
cações org-anicas.

Estava, pois, ali. o caso O
titulo de doutor não podia fi-
car bem aquelle nome—e as-
sim .0 entendera a minha au-
dição sensivel de myope. .

Mas... como assignava elle.
rima circular da Kxpo-ição,
ferrando o doutor atrnz? Coi- "
•zas de acciol)'! Na familia to-' ]S:>8 liemorrhagias,nas
do°- têm sido sempre ?mi«j;os suspensões, nas colieas
de fazer exposições de quali- «terin«s, nas perturba-uc ía/^x j çoes próprias da idade
da des que nao possuem Trata- critica, nas tlores bran-
va-se, pois,d'uma exposição de cas e inflammaçôes do
-oroduetos do Ceará, e era na utero-A SAÚDE DA
Cal que o Benjamim (beijaIMUMBR 

é o linitivo1 " r 1. por excellencia e o reme.
elle!) nao quizesse faltar are-!aio qnecom segurança
gra. E fazia-o,largamente, em produa cuv«l yadic^|#

Regressa amanha para Sobral, on-
de reside, o nosso particular amigo
Alberto Amaral,, a qu°m desejamos

prospera viagem. ;

< )Afes A.—Compra-se uma, ser-
vida por linha da bonde. A tratar
cotn Adalberto Theophilo. Bouh—
vare) V. Rio Branco, n? 112.

enta.
Continua portanto Crésu<; a manter

o titulo de «campeão do ouro».

^—¦

jGgll TODOS
de uma

pequena
Precisa-se

Adelaide | cosinheira para
familia— Píig-a-se

Paníèlsia de um milliona-
no

O millionario americano
Stelfens,

I. Martins le Castro
Domingo falleceu nesta capital o

nosso diguo e venerando amigo Fran-
cisco Martins de Castro,viclima de uma

peritoriitc atçutU.
li:;) muito estimado, do custumes

severos e virtudes notáveis.
Lamentando cem sinceridade a sua

morte, enviamos nosso cartão de ca- publico. Foi além disSO ex
rinhoso sentimento a toda t«n Plus
tre familia.

ros
Horacio Dragaud e D

vianna j familia— Pí>ga -se bem —
Vital Avelino da Silva e D. Maria LIVRARIA ARAÚJO.

Monteiro.

PFBjaraio sei ipal
Collega e Am0. Cel' José Eloy

de Costa.
Em resposta a sua carta de

13 de Setembro, cabe~ine di«
zer-lhe com justiça e sinceri-
dade que seu preparado «Epi-
dermina» tom sido procurado-
freqüentemente em minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os
effeitos que ella produz subre a
pelle, sao de todo ponto bene-
ticos, correspondendo desta sor
e ao ri ji a quo foi por você
destinada.

Do Amigo e Collega

«7o«o Estuâart da Fonseca

Oasas
Vende-se tro? á rua 24 de

._ , que reside emjM„io ní° 222, 224 e 226 com
Heidelberg, acaba de ser fundos correspondentes, encana-
condemnado pelo tribunal Nlas a gaz, a tratar na Rua For-
dessa cidade a cinco dias1 ?09an- 94 °- «Sucaurs...! da

de prisão, por escândalo Sul America».
1-3

Aos Srs. Cavalheirospulso do grâo-ducado de
^a(^etl- . ! Meias pernaB cora trapasso

As excentricidades de <je correia, recebeu 'João Kery.Esperimentem os Cigarros

A "Epidermina" preparado
do pharmaceutico José Eloy da
Costa conserva frescura da
mocidade, evita as rugaa pre-
coces, tira sardas, pannos, ai-
enaes e a mór parte das man-
chás da pelle, communicando
á fice e a todo o corpo uma de-
cada brancura.

E' bem lêr os attestados me-
dicos o püarrnaceuticos da Ca-
pitai e do interior do Estado.

Apólices
Compram-ae Apólices da divi-

da publica. Trata-se á rua do
Senador Pompeu. vl°, 3Q,

V*

>t
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JORNAL DO CEARA'
¦¦¦¦««¦«¦«¦«««--«««««-««««--««¦«-g-^jMgfMg--»-----^^

A SAÚDE DA MULHER-para o utero e seus anexm é o medicamento lué tem influencia directa e domina esse |orgâi calmando e regül manejo suas

fu„cSõe,, prevenindo „ i.lmm^o. fluxo» nterino,, as hononkagi» etc, meliomento t», her.ico em taes casos com, é a d.g.tahs para o coração e a mor-

nhina oara o elemento dôr. , .
Não ha medicamento mais effi .a* para a cura de flores brancas-, eólicos e hemorrhagias uterinas.

Laboratório 8unrj Porto^niePre^JJAUÜ 1
O

F 11 CP i 3
| %¦ I * a 8 I
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Deposito Geral no Rio de Janeiro-proqana pac^eco

Um t\\\ todas p iopriÉ u pliititilasCeará-líiui
. .«aa»«MSi)W,''.a-«iiass2B/TEa5 cHtaiBSSvnriawiwiur.'- HMCTwmiwgii»iiíii'«ilM-ii»»lini' I lliíl lV'l:' jffl»1!W«»AW|iSC!3WB«aaffl!

HEsawtafsanaMiWJ

T ariüfia
3TT .de I rijjo F

NOVÍSSIMA

Em sacos marca Subli-
ne e IÇo Jkanco em ^ar*
ricas narcys jNfobrcza, )M-
canlnra. 5^Y21' 5Prin9- 5-
Jo>-gs 5- 3or9e £ Prilv
ccza J, Jragança, ^Uiança,
ninguém compre sem pri-
rr/firo chegar a Praça da
Éi.táçã'*, Padaria ESTREL-
LA DO NORTE, de jVía-
noel Rodrigues da Cunha, que
vende a pregos sem compe-
tencia no mercado.

Vende- e tambem!balaios
para padarias.—

us- Ver p^ra crer!...

fJííenção
D. Maria Thereza rle Albu-

querquo Bezerra, declara que
nin»*ueui devora pagai* os

acendas a venda
Sacso e Santa íiuzia

O abaixo assignado vende por dun«, ou separadamente, o a-
rire.QOH razoáveis as fazendas baixo aaaiguado vende mais:

500 roloa do referido arame,
olli depositados, que eram des-
tinados aos ^randoB cercados

—um pequeno magote de ca
bra a;

—um rebanho de ovelhas

fó ros
e laiidemiis de suas torra?, que
começam da rir Tíistâb Gonçal
\'o-j a J.icaiécanga, sinào a seus
filhos João Baptista Bezerra e
Antônio Bezerra de Menezes, ces
en tido desde já a automação que
tinham alguus cobradores.

Fortaleza; 21 de Novembro
de 1907. 5-5

Toneis
Para deposito de

aguardente
Vende se três com capacidade

de comportar maia ou menos
K-ÜO canadas de liquido por
pr<jçò remia vel, a tratar com o
snr. Nathaniel Lima, a pr°ça

J>sé d'Alencar n? 24
Em frente ao Mercado.

Fortaleza 21 de Novembro
de 19C7.

JrDmprejrado— Precisa-se de
um na «Pharraftcia Andrade» rua
S. Pompeu, n? 200.

Bíicco e 5í. I>Tiziii, de sua

propriedade e de seu genro, sr,.
Pedro de (lastro Samico (que
o habilitou para este tini com

procuração esnecial) sitas nos
tnunicipios de Soure e Maran*
tuape a 10 léguas desta capi- com cerca de 100 cabeças;
tal, contendo as seguintes bem- 8 cavallos de fabrica, novos
íòitorias: o bons para gado;

Sacco: uma casa de rao* 5 burros mansos;
radia com bastantes commodos, —l junta de bois mansos,
precisando de ligeiros reparos; muito grandes e bons; e

—Um grande açude, (actu- Todo o gado vaceum dos dois
almente secco por effeito da sexos existente no corpo da
falta de inverno); fasenda e nas ciicumvizinhas,

—uma grande cerca de ara« e maia o que se acha espalhado
me farpado, americano, galva- noa municípios da Fortaleza,

aado, refraetário >á ferrugem, Soure, Míir»ngu;»pe. Canidé, ri-
beiras do Castoré. Curú> e A-
rucaty-asaú; o qual deve attin-
gir a (100 cabeças» considerando
d numero dellas que alli fo-
iam soltas (1.250) desde 1903,
e o daa que tâm sido ven-

e é didaa até hoje (300, mais ou
adrnirevelmeiito própria para o menos) ainda dandopara mor-
plantio da mnniçobeira, da qual tas, em cinco aouos, 50°/0 da»
coutem grande quantidade. j quelle numero.

— Santa Luasia: Dois gran- 
' 

Quem quizer comprar as di-
des curraes e uma casa para va-: tas fasendas, ou qualquer dei-

queiro, precisando de reparos; | Ias, pode dirigir-se ao abaixo
uma casa recentemente aasignado, nesta, capital á pra-

construída, ainda por terminar; ça de Pelotas n- 10, ou ao Sr.
--um grande açude conclu- Norberto Barbosa Lima, á rua

i Vo eafce aunoactual mente secco; 24 de Maio n. 240, até o fim de
um cercado de arame ame- dezembro próximo.

ni
com 6 fios em todos os lanços;
a qual cerca, tomando três bo-

qtiqirõca de morros demarca e
iíola completamente toda a ter-
ra da fasenda, a qual mede
uma légua de comprimento ao
bre meia dita de largura,

Xarope depnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í>elo Êharmacoutlco
Antônio d» UostP

Tneopliilho
—:o:—

De todos òs medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-:
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epur ativos

Dóss :
Adultos : 1 colher das cie sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DIClPOSrJDO :

Pharmacia Franceza
48-Rua Major Facundó—48
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nçanp de 4 fájrpàa, com 5 tios s
em todos os lançoa, com 1000
metros de circumferencia, plan-!
tedo de capim colônia, deati-'
nado a vaccas paridas; I

—29.000 estacas de madeira j
do lei, arrumadas na catinga.

Ao comprador que não pu*
der p«gar á vista todo o preço
estipulado» o abaixo assignado
concede um prazo razoável
para uma parte del!e> mediante
garantia sufficiente.

Fortaleza, Novembro—6, 907.

Maria 8. Pedro-Aviza as
suas araavei» freguezias os vestidos
e Chapéus que mudou sua residência
da Rua Senador Pompeu para a Rua
das Flores n? 35.

—Com as terras desta fasen-í
da, que modem 3 léguas sobre Agesiláo Pereira da Silva

JSleição—foram eleitos superi-
ores por unamnimidade de votos os
Cigarros IPiienistas da
Tabauarii» HILDEBRANDO.

Touro de raça
Vende se um novo e boaito,

a vêr na S. C^sa, e a tratar
com Guilherme Sombra.ruaFlo-
riano Peixoto n? 48.

Aos Srs. Cavallieiros
Meia3 pernas com tr?.pas3">

de correia, recebeu João Nery.
ltua Major Facundó 110.

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

JMla Novidade!
J\os fabricanles dc redes

(vliej»*ou!... Clieg*ou!

para ?.Mercearia lira,'
|í'ÍÍua jS. Rompeu 7S.
Anilina de 1^ qualidade.

Preço sem competência,

Attenção
<Pr3iiGliõe.s de pitilio •'

De 5 e 8 folhas.

Cabôas de p:nho americano,
de 22 palmas.

. Oimeixto^Portlancl.
Em barricas de 50 e 100

kilos.

As milhares de pessoas que pedem o
éo„TQT"
Respondemos:

O "TOT" e o mai^-fí*e:iz D1GESTI-
VO enicaps'u!;t.sde oi*it.',éin aiiglo^anierkano,
o qual àdmiràvèlnieiitc age pr*v meio de an-
tisepsia gradual DIKKCTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTF.STIN AES do modo o mais
surprehendente possivel,

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRHO GÀSTRÒ EN-
TER1CO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo lambem um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pekt indigestão.

O "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS FAÍZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário 3 todos
porque é coisa bem sabida que o /íomem
vive não d'aquilk> que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso e-idereçoe recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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marca-^iií-ZáS

vende-se na

GUIO rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

/^ersearia ^11 varo
dc

Al varo de Castro Correia
78—Rua Senador Pompeu—78

64—fíua d'A8sembléa —64
1-5
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At:

ELÁSTICO dc SEDA para
CINTOS Acabi de receber um
BOitimento lindd-cimo. |

Casa Sobral ]

(Seara,

^n/LÍomeno

frwi do ferreira, n, 12»

(Cuidado com as falsificações)

Carboretu
em tubo de 50 kilos

vendem
**atil OatM-al * dia.

Aa sardaa e todaa as man-
chás do ro«to, desaparecem u-

; sando-ae a Epidermina, prepa-
i rado do pharmaceutico José E-
[loy da Costa.

Ao piiMico sensato
Dannemann «fc O. tor- j

nam publico que, usando a firma j
Poock 61 C, nos seus reclames e j
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»; !
ca melhor fabrica de charutos no jBrazil» dirigiram-se á m. d. comrais- j
são brasileira da refeiida exposição, *
pedindo esclarecimentos de si as no- I
tas juntas ás firmas dos expositores ;
no catalogo dnvem ser consideradas
offioiaes ou não, obtiyeram a seguinte
resposta :

«às desTlpções junta ás firmas
dos expositores no oatalago dà
Exposição de S. Luiz publicado
ppla commissão brasileira, nacla
têm que ver com O juizo do jury
internacional de recompensas, que
julgou os produetos e conferiu os

üpremios, sendo | ape??.-^3
breves resumos cVe mo-
licias enviadas pelos
respectivos exposito-
tores».
Está claro, portanto, que a firma

PoorkdV C, publicando a sua;pro-,
pria opinião rotno Parecer
«lo Jury da Exposição na-
da menos pre«ende' fazer senão il-
ludir a boa fé dos con-
sumidores á custa dos outros
fabricantes de charutos.

O Parecer do Jnry foi
que os produetos de Danne-
mann & C» St Fçlix, me-

recém o Grand»Prix, tal qua
como os dà lirma Rio-Grandense.

Único recebedor no. Estado do Cenrá
dos charutos do Fabricante Danne-
mann Cí de S. Feliz, Bahia ;

Vhilomeno Gomes

Vende-se uma bôa casa fren-
te ámarelía, de quatro portas,
fundos correspondentes, cm
bôa cacimba de tijollo.

Quem pretender pode inten-
der-se c -m Pedro Dantas na
intendeuoia on com o Senho no
Aiagadiço.

Á tteriçâo
Vende se a preços sem

competência.
Assucares de todas as

qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44.
Kefenaria PORTI^HO
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JORNAL 00 CF. AR A*
mnuaaimunitmulUMt*

m m c| o
Vende uma ti»Boa de. pi-

nho cie 22 palmos,
Ksivilio 's«á

8S000 I ^Maravilhosas descobertas

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

r«lA.-——• «f c*»—-

Pilulas e elixir de cabãcinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

Emilio Sá,
¦Práç-à do Ferreira 38.

aj^nr'5  

aeÍiiur themoteo fieuia /jiioepal
Ven Í«.ao ciuiento de primeira KT*.\ .;.,_.

5j. F. de .fílmeida pífio

qualidade em barricai- de 50 a SAN IA RITA
¦êk- 100 Kiles e taboas de pinho com
^'* 22 pfllúiofl do cumpriniont«.

wmvktk. L' W - V!»^ «JU *jL-.. Sm*** WAJ

E SALUTARES
Vende

ICmiliò Sá,
Praça-dp Ferreira n. 38.

Ntv MARCENARIA VEN-'!
TURA a rua,Municipal n? 53, T^jo J)ü pjjQ
nas de Espelhes mofados gnràn- i-de ^ palmos recebeu a
Úndo perfeição o modicidade CflSS SoUtO

O PEITORAL DE JUA-
TA MBA—, éxclusivamen
te vegetal, é o melhor
Ipreparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
les, asthma, bronchite; e

escarros de sangue influe.n-
za, etc.

- AS PÍLULAS EO-

iioí preçoe. 1? | Rua S, Pompeu «° iqo

ELIXIR DE CABÃCINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydrepizia.'
manifestações syphiliticas,
bóubas, bubões, goncrrhé
as^ rheumatismò, febres,
de qualquer natureza, en
cr o r p" i t a rh e n t o d o fi çr 2. do,
coceiras, eezemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Paste.ur, Motta

Central. Andrade e Drogaria Central.

«uaisaisnasBHiaüsa «wsaKK^iiaRrKi^raiOTmw

\â —DE—

Jromo/ormio Composto
(Formula ao Dr. Eduardo Süal^ail»)

MODIFICADO 13 PREPARADO
PIÍI.0 PHARMá-OlUTICO

AHTOHÍQ BA SfMflIJEll
Tom-se obtido oom este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
ihaf.ro pulmonar, asthma Lai angus', Tosse, nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor'remédio para a .cura, d o coqueluche dke creenç&s.
Poderoso calmante e deaiieotante daa vhx-i respiratórias.

Ditüiitue e Bupprime í> febre dos tiiberculoBOp.

mO 
X? /Adultos : 1, colhei 68 das Aí-, sopa ttor dia

.Uill jcroaüoas: 3 " " " c1i'ü " ""

DEPOSITO:

1?fi8fM8(da Pranceaa
48; RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

r-*..5>7r<li — ií' r.vtsilvr.s* Vonríia.ori t.nm^o'*^ **kji ^fifl.rmàftíiiii, 
*Á\Bter,r' Píüutoa ,, ATH*r>6

í" •í'
rtí WtWlkNMIkW-^^^lWíy rr-ftir.*:jt*-« -; ; r.v,<r:w - •xv.xw nr •>.- wwffiVWKW-aí aw^U^t^TODSrTTWKggW tW*ff?ffT?fn.-H >t*Yr ^.T*trr,r3ra^gmfaVty' ¦'¦w-bivh.1; '¦KSVWjqp^Tg.rgj.^r

4'€i4 4444.X04*v* ++04*-4*-Q»44**u-Í-i

mtM Í 11

Vnho Reconstituir?te
DO

\)v. M, Mortira fe Roclift
F.ste vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
•. scentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do p-rto. Cura
em pouco tetipo as flores
b^anepr

TBnü8-se 811 tóte as lis

Preço—4$5oo

O Xarope de Cabeça de Seiro
IODURADO

do Pharmaceutieo

3« $• de Hüllsrirla Cayakante
d 'pura o sangue contaminado pelo gertnen da
jyphijis. Tem aiilo impregado eii* toiiü^ as mo-

mwt
DR

Jucá e bremoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rifforosamentc dosado e ma-

nipulado cuir. substancias de primeira qua-
lidnde ti hoje o de maior ncceiiação para
combater a-3 molesties dos pulmões e da-gar-
ga,»«tu, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, inllueuza <la tu-
berculose pulmonar uo pri-
nieiro j^ráo.-

Garantido por inhumeros atestados.

^0^"* Ven-ie se em lo;'as 35 phar-
macias.

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)f. /A. JAomva áa ^odm
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitar, a expe-
ctoracão eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Tiiimol
Dü

1-MÍtias que procedem deimpuresas.do' sangue; I)l{, M( MOREIRA da ROCHA
Os rsíullailos sa« os í^als satisfatórios. j Especifico contra a hypoemia—«vioio de

Vidro ?.$500 jeomer terra»—geophagia.

J&Êm&M ^ollanda
RUA .SENADOR POMPEU N. 100

IO Xarope Pcitorol Comosló Iti
POR É

lüff*

«I F. Randolpho X, ' 
p
If

gj 
Approvado pela bèpé* 

g-5; ctoria cie Hyèfiéné do S&
v| Ceara e o melhor de tO' fk.
c| dos os preparados até W*
$¦$ 1 r*í?
cj| ho[e conhecidos contra:— §*«¦

**oj fi v/,*<,-h i /c e f-v^teuza & ;?--'
Sil!.

*k9y Bronchites".

«ü ajjeçções pulmonares. %*
A eíftcacia d'este po^.. [gf

|p deroso medic?.men£o,cons. fe
«s titue >o seu único recla* ''È

M «e- ||
«*?p

^ Acha-se a venda na F^ua %
% Scnrta Madureiran. 79. fe

m INFORMAÇÕES
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ruas-—Major Facondó, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

iiiCiiçoes da easa í(2

Noções de Arithmetica Praíica,illustvacla com muitas gravuras
pdo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 earfc.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elematitar de mathe-
xnttticas, pelo dr, Francisco Màrcondea Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Erançiècò Marcondea Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek dr. Fraa.oiooo Marcondes
Pereira1, br. 5$ cart.

Jjç!Todas estas òb^.as foram escriptao de accordo com o prõgrani-'?íS 
na Praça J. d'Alencar, 14. *$? ma do Gyinnasiò Nacional e estão adaptadas oíücial e

SI) **? particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
•4 mmr vir*rn 9Íftnno Instrucção do Paiz.

»

2$000

5$000

10$000

6$000
v>

lil^lgpilgKi^pi

i,rm£

au a

6.--Cabral
Mudou-se paa a'

HAJOB FÃGUHDO, 3B
. Chama attenção -ie sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

XJe Costa, JPerre-irsí. Sc Penna

Sympathia, Noemia Oihc, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, GKiqulta, Cigarrilhos Mimc?os, Ttiumpho,

I>e J«uasler & Hoening

Chiquinha. .Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana; Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
X>e A.. Caetano da ^ilva

Victorína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunàs, Marocàs.
Em vista do grande e variado sortimento que pfferècern ao

respeitável publico, ningue;n deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
jidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

^Ortaleza,

X; íS. (BaÁycaX

Por quanto vende uma dúzia de

inagre^-i^ i$pS^
Português, tinto ou branco

Praça lo Ferreira n. 38
EIVULIQ SA*

TaSoadodeGCclFO
Tem em deposito e está re»

:ebendo orande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
pracior.

Bôa cóncecção paia as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Msrv"(ua 
Jvíajcr facur\do 110 28—30

Vdm% pâPí(MS
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Skorl horn.

VillJ
Colla

10
"es

filtrada d« Ferro
dúzia 8S000 réis

VENDE—

B23C11IIO Sd
38-Praça do Ferreira—38

Lições de G-eoqrapkia, Geral, pelo dr. Tlioma?, rPompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-'--Ceará,
1 vol. cart.

Besur*'* da Geographia do Ceará, pelo pro%àor João G-. Dias
Dreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portugueza, polo mesmo professor
tíart.

O ecisrno da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

tequéno Cathecismo da Doutrina Christã, para «so das ore-
ancàe

Tahoaâa Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, oa primeiras noções de leitiiva
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de .Maio, versos do J. Rodrigues de Oarvaílid
Manual do Habean-corpus, formulário pratico por !N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br.
Ã Fome, d.e Ròdolpho Theophilo, historia cia secca do Cea-

rá vol, br.
À Variola e Vaccinação no Ceará,, de Ròdolpho Theophilo

br,
Collecção das Leis do Processo .Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Peroirà br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Sõgaíidò Wixnderíey br
Amor e Ciúme--drama --pelo dr. Manoel Segnndo/Wímdor-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr, Manoel Segundo 

"Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama historie», polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Tres Datas, drama/histórico, pelo dr. Manoel Segu.un.do

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, no

prelo, br.

©rande deposito de:
LTYBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curuo.

„ religião.

5$f)Q0

í$00o*

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$00Ô
2$000
21^000

3$Ò00

2$000 lif

2$000

3$000
2!?5000

2$000,

31000

1$000

»
D

r>
V

medicina,
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
t litteratnra3 etc, etc.

DICCIONARIOS e giamatica, seleclas e compêndios para estudos das Iin-
gyao: portugueza franoeza iaeleaá, cllerhã, haspanhola, italiana, lafeina

P.

e grega
TRATA.003 

"DE 
MÜ3ÍC/Í para: piano, violino, msndolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de goiieijos,
'JAPEIS* almasso, poriuguez, o|Sçiò, ainizade, diplomata, phautasia. seda

da cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresso, síiaatina
do e papelão.

CÀRT0E8 de* visita, phantazia, tarjado**, etc.
ENYÍÍIíQPPES : cojjimaroiaorj, diplom"''- otocio»'01)ií«otof« n*r» RmjjJ Ã

il^s 9 ||g,v^||? léSiii -*a lis, |(§

J


